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N E M  T U D O  É  P E R F E I T O .

A T É  P A S S A R  P E L A  P R A N C H E T A  D E  N O S S O S  E N G E N H E I R O S .

N O V A  L I N H A  V O L V O .  A N T E C I P A N D O  O  F U T U R O .

O SEU SUCESSO É O NOSSO COMPROMISSO.
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O QUE JÁ ERA BOM FICOU AINDA MELHOR.

A VOLVO ACABA DE LANÇAR SEUS NOVOS

CAMINHÕES PESADOS E UMA GRANDE NOVI-

DADE: O SEMIPESADO VOLVO VM. AGORA, O

QUE NÃO É NOVIDADE PARA NINGUÉM É O

FATO DA VOLVO ESTAR SEMPRE INOVANDO E

INVESTINDO EM TECNOLOGIA PARA LEVAR A

QUEM TRANSPORTA CADA VEZ MAIS SEGU-

RANÇA, DISPONIBILIDADE, PRODUTIVIDADE E,

PRINCIPALMENTE, LUCRATIVIDADE. NÃO DEIXE O

FUTURO PARA AMANHÃ. VÁ HOJE MESMO ATÉ SUA

CONCESSIONÁRIA VOLVO E FAÇA UM TEST DRIVE.
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Eletrônica
embarcada

A eletrônica embarcada
dos caminhões Volvo

está ainda mais segura e
funcional graças à TEA

– Truck Electronic
Architecture.
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Ligados no
mundo

De qualquer parte
do mundo, pela

internet, o frotista
pode monitorar seus

caminhões com o
sistema de

rastreamento
Volvo Link.
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Conforto
superior

Desde novo design até
detalhes de acabamento

interno que incluem
um “escritório do

motorista”, as cabines
dos novos pesados estão
ainda mais confortáveis

e eficientes.
Pág. 14

Transmissões
inteligentes
Conforto ao dirigir 

e economia de
combustível, seja com

a nova transmissão
eletrônica I-Shift ou

com a caixa mecânica
com acionamento 

“by cable”.
Pág. 16

Nova linha
de motores

São quatro versões de
potência: 340, 380,

420, 460. É a linha de
motores que atinge
maiores torque e

potência em baixas
rotações.

Pág. 19

Tecnologia que traz
rentabilidade

Com muitas inovações tecnológicas, Volvo apresenta os novos NH, FH e FM
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Carlos Pacheco,
Gerente de Vendas 
de Caminhões Pesados 
da Volvo do Brasil
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Com o lançamento desta nova linha de pesados, 

a Volvo dá mais um passo rumo à 

modernização do transporte de cargas. 

Antecipar o futuro. Essa
tem sido a postura que norteia a
evolução dos produtos Volvo no
mercado brasileiro e sul-america-
no de transporte. E o futuro, em
nosso caso, é algo que se renova a

cada instante, acompanhando
uma dinâmica que faz parte da
tradição da marca Volvo, que se
destaca pelas inovações desde o
início das atividades, em nível
mundial.

Quando chegamos ao Brasil,
antes mesmo de começar a produ-
zir os primeiros veículos, ajuda-
mos a construir uma consciência
nacional da necessidade de
modernização da frota brasileira
de caminhões – que deveria ter
maior participação de veículos de
grande porte no transporte da
produção nacional.

Nossos prognósticos se confir-
maram, com o mercado mostran-
do-se mais comprador de veículos
de grande capacidade, na busca
por economia de combustível, se-
gurança, redução do nível de
emissão de gases e outros benefíci-
os decorrentes da racionalização
da frota.

Nesse período, o perfil da eco-
nomia brasileira também mudou,
com maior participação de produ-
tos industrializados no total de
mercadorias transportadas pelas
rodovias. O processo de globaliza-
ção impôs novas regras de eficiên-
cia, aumentando a competitivida-
de em todos os setores da econo-
mia e, conseqüentemente, com re-
flexos no transporte de cargas.Veí-
culos mais potentes, confortáveis
e seguros passaram a ser mais

Uma linha
mundial

O P I N I Ã O
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também dominam a eletrônica
embarcada – e também em trazer
as mais modernas ferramentas de
diagnóstico eletrônico para suas
oficinas, tornando o atendimento
mais ágil e preciso, com conside-
rável redução do tempo necessá-
rio para as manutenções.

Ao lado das novas tecnologias
em produtos – o “hardware” dos
frotistas – também passamos a
desenvolver verdadeiros pacotes
de soluções que, incorporados aos
veículos, constituem o “software”
para as empresas de transporte
que optaram pelos veículos da
marca em suas frotas.

O compromisso de oferecer as
melhores soluções em transporte
para proporcionar aos clientes
maior competitividade com a
melhor lucratividade manteve-se
como uma linha mestra na traje-
tória da Volvo ao longo de sua
história. E isso ficou claro com
programas inovadores como o
VAS – Volvo Action Service – e
também com a criação de uma
instituição financeira especiali-
zada em transportes, com produ-
tos e serviços diferenciados em
termos de financiamentos, lea-
sing, consórcio e, mais recente-
mente, seguros.

Mas jamais devemos conside-
rar que tudo está bom como está.
Sempre é possível melhorar ainda

mais o que já é bom. E a prova
disso está no lançamento dessa
nova linha de pesados Volvo que
estamos apresentando.

Cabines ainda melhores, com
desenho mais moderno, maior efi-
ciência aerodinâmica, melhor er-
gonomia e muito mais conforto
para o motorista, que resultam
em aumento de produtividade,
pois ele trabalha mais descansa-
do. Com isso, a empresa ganha
em faturamento, produtividade e
ainda atrai os melhores motoris-
tas, com ganhos de imagem e de
segurança.

Motores mais econômicos e
potentes em baixas rotações
trazem maior economia, menor
nível de emissões e menores custos
de manutenção. Transmissões
ainda mais eficientes e fáceis de
operar tornam o trabalho do mo-
torista mais agradável e produti-
vo e também ajudam na econo-
mia de combustível. A nova caixa
eletrônica possui um módulo ele-
trônico ECU – Electronic Control
Unit que "conversa" com a ECU
do motor, o que resulta em melhor
aproveitamento do veiculo no tor-
que e consumo de combustível.
Tudo isso combinado em uma ar-
quitetura eletrônica ainda mais
apurada, mais eficiente e segura.

E, para completar, um novo
conceito em segurança e gerencia-
mento de frota, possível graças
aos diversos recursos só encontra-
dos na nova linha caminhões  pe-
sados NH, FH e FM. O mais mo-
derno sistema para monitoramen-
to e rastreamento da frota, o Vol-
vo Link, que conjuga a eficácia
da eletrônica embarcada dos ca-
minhões às comunicações via sa-
télite e também via internet para
oferecer ao frotista a possibilidade
de não apenas rastrear cada ca-
minhão da frota mas também po-
der interagir com ele e com seu
motorista.

Enfim, temos razões de sobra
para acreditar que o mercado
passa a dispor da melhor linha de
caminhões pesados para o trans-
porte de cargas. ◆
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requisitados pelos empresários do
transporte.

Sempre atenta às tendências
do mercado, a Volvo não apenas
acompanhou tais mudanças mas
procurou posicionar-se à frente,
com soluções e tecnologias inova-
doras que foram conquistando o
mercado: intercooler, freios ABS,
motores eletrônicos, “airbag”,
computador de bordo, etc.

A preferência dos trans-
portadores por veículos com tecno-
logia mais avançada comprovou-
se com o lançamento do primeiro
caminhão pesado importado. Foi
um lançamento ousado, pois não
faltavam os que achassem que
“não estávamos preparados”
para veículos com uma sofistica-
da eletrônica embarcada, como
eram os FH12. Mas a decisão
mostrou ser acertada, tanto que
em seguida adotamos a mesma
tecnologia para toda a linha de
pesados: NH, FH e FM. Foi a pri-
meira linha de caminhões total-
mente composta por veículos com
motores com injeção eletrônica e
avançada tecnologia embarcada.
Os computadores de bordo desses
caminhões vieram para mostrar
que é possível ser eficaz e sofisti-
cado sem ser complicado.

A rede de concessionários da
marca foi pioneira na introdução
dos mecatrônicos – mecânicos que

Volvo Eu Rodo Outubro/2003
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Nova linha de caminhões pesados Volvo: mais

tecnologia para operar com lucratividade, mais

conforto para o motorista e mais segurança 

com o novo sistema de monitoramento Volvo Link.

Tecnologia
a toda hora
Tecnologia
a toda hora
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L A N Ç A M E N T O

Os novos caminhões pe-
sados NH, FH e FM têm mais re-
cursos tecnológicos e receberam
inovações para garantir mais dispo-
nibilidade, mais pontualidade nas
entregas e um menor custo ao
transportador.

As mudanças podem ser notadas
já no primeiro contato com os no-
vos caminhões, cujas linhas mais
suaves seguem o mesmo padrão vi-
sual dos pesados lançados mundial-
mente pela Volvo Truck, recente-
mente. Nova linha de motores, no-
vas transmissões – incluindo uma
caixa eletrônica –, novos recursos de
eletrônica embarcada e o sistema de
monitoramento Volvo Link são as
principais novidades.

Melhores & melhores

“Com esta nova linha, a família
de pesados da marca torna-se ainda
melhor em todos os aspectos: os no-
vos caminhões são ainda mais eco-
nômicos, confortáveis e seguros. Em
resumo, nossos caminhões já eram
os melhores e agora ficaram melho-
res ainda”, comemora Carlos Pache-
co, gerente de Vendas de Cami-
nhões Pesados da Volvo do Brasil.

“E agora somos os primeiros a
oferecer caminhões pesados que já
podem sair de fábrica com o melhor
sistema de monitoramento via satéli-

te, o Volvo Link.Tudo isso com resul-
tados de economia de combustível e
manutenção aliados a maior conforto
para o motorista e mais segurança
para todo o conjunto”, observa.

Monitoramento 

O Volvo Link  é o mais avança-
do e completo sistema de monitora-
mento do uso, manutenção, rastrea-
mento e movimentação de cami-

Volvo Eu Rodo Outubro/20038

Evolução
em todos 
os detalhes
Volvo apresenta sua nova linha 

de caminhões pesados com novos motores, 

novo visual, nova transmissão eletrônica, 

e muita tecnologia de vanguarda.
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nhões do Brasil. Ele permite não só
coletar dados à distância, para ge-
renciamento da frota, mas também
monitorar o veículo em qualquer
lugar, obtendo sua posição exata em
tempo real e possibilitando blo-
quear seu funcionamento à distân-
cia, para evitar furtos. Com o siste-
ma, que pode ser acessado via inter-
net, motorista e empresa podem
trocar mensagens, durante a viagem.

Motores

Os novos motores D12D, desen-
volvidos a partir de seus antecesso-
res – os D12C –, foram projetados e
construídos de forma a obter maior
torque e potência em rotações mais
baixas. Com melhor performance,
os D12D são até 2% mais econômi-
cos e têm intervalos de troca de óleo
prolongados até 50% em relação a
seus antecessores.

O D12D está disponível nas
versões de 340, 380, 420 cv e ainda
traz uma inédita versão de 460 cv.

Transmissão

A transmissão automatizada
I-Shift proporciona uma operação
confortável e segura para o motoris-
ta ao mesmo tempo em que contri-
bui para a redução do consumo de
combustível e do peso do veículo,
por ser mais leve. As trocas de mar-
chas são mais suaves e precisas, faci-
litando o uso de marchas adequadas
às diferentes condições das estradas.
E quem optar pela transmissão ma-
nual pode contar com a nova caixa
Volvo nacional, agora com aciona-
mento por cabos, que reduz em
50% os esforços do motorista com
trocas de marchas.

Cabines

As cabines, que já eram reconhe-
cidas como as melhores do mercado,
receberam muitos aprimoramentos,
a começar pelo design mais aerodi-
nâmico com linhas suaves e faróis
redesenhados, entre outros detalhes.
Foram projetadas para garantir o

máximo de conforto e segurança ao
motorista tanto durante a condução
do veículo como nos horários de
descanso. Quase tudo nelas é novo:
acabamento interno, painel de ins-
trumentos, computador de bordo,
porta-objetos e luzes de leitura. Na
versão Top Class, a área de dormir
pode transformar-se em um minies-
critório, com uma mesa central e
duas poltronas que também podem
servir para lanches/refeições ou ati-
vidades de lazer, como jogar cartas.

Eletrônica

A eletrônica embarcada está ain-
da mais segura e funcional graças à
TEA – Truck Electronic Architecture
onde os dados das diversas unidades
eletrônicas (ECU – Electronic Con-
trol Unit) dos veículos trafegam em
rede. A TEA agora possui maior nú-
mero de ECUs e controla também o
sistema de iluminação do veículo. O
computador de bordo ganhou novo
“display” de leitura muito mais fácil –
mesmo sob diferentes condições de
luminosidade – e que pode ser perso-
nalizado pelo motorista para mostrar
o que for mais importante durante a
condução do veículo. ◆
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T E C N O L O G I A

Na nova linha de pesados, a chamada 

Truck Electronic Architecture – em português, 

Arquitetura Eletrônica para Caminhões – foi 

ampliada e aperfeiçoada. O monitoramento e o

controle do motorista sobre o caminhão foram

melhorados ainda mais e a quantidade de fios

elétricos foi bastante reduzida.

A melhor
tecnologia
embarcada
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Um dos recursos impor-
tantes dos caminhões Volvo é sua
eletrônica embarcada, que consiste
em um sistema inteligente de ge-
renciamento de dados e funções do
veículo e seus componentes. Fisica-
mente, ela é formada por uma série
de ECUs – Electronic Control Unit
– em que os dados trafegam por
uma rede “databus” constituída
por um par de cabos trançados que
formam o “link” rápido e o “link”
de segurança desta rede, respecti-
vamente. A disposição dos cabos
de forma trançada confere mais se-
gurança ao tráfego das informaçõ-
es por reduzir o risco de interfe-
rências externas.

As ECUs são unidades eletrôni-
cas de comandos que controlam e
monitoram diferentes funções do
veículo. Assim, há uma ECU para
cada componente ou sistema: pai-
nel de instrumentos, motor, trans-
missão automatizada, etc. A exis-
tência de várias ECUs em rede tor-
na o sistema de eletrônica embar-
cada da Volvo mais seguro, pois as
informações estão sempre trafegan-
do em um constante, rápido e segu-
ro diálogo de dados que garante o
melhor desempenho do conjunto.

A TEA – Truck Electronic Ar-
chitecture – registra, armazena e
distribui informações detalhadas so-
bre o funcionamento de todas fun-
ções de diferentes partes do cami-
nhão. É através dela que trafegam os
dados sobre o veículo e também é
ela que viabiliza conexões externas
como o sistema Volvo Link, que co-
necta o caminhão aos satélites GPS
de localização global e também a sa-
télites de comunicação e telemetria.

Nessa nova linha de caminhões,
a TEA possui um número maior de
módulos eletrônicos interligados
em rede. Esses pequenos computa-
dores, que na família de veículos
anterior já monitoravam os siste-
mas do motor, do chassi e do painel
de instrumentos, agora controlam
também toda a parte de ilumina-
ção do caminhão. Esta nova arqui-
tetura moderniza o sistema e reduz
bastante a quantidade de fios no
veículo. Somente alguns são usados
para todo o fluxo de informações.

O motorista agora pode, por
exemplo, descobrir no “display” do
computador de bordo se alguma
lâmpada queimou e em que lugar

ela está localizada. Tudo ficou mais
fácil: o número de relês e fusíveis
baixou consideravelmente e, na
eventualidade de algum reparo, o
acesso às diferentes partes do cami-
nhão ficou mais rápido, pois o téc-
nico ou o próprio motorista vão di-
reto ao ponto elétrico. Não há ne-
cessidade de ficar buscando algum
problema ao redor do veículo para
checar se há algum defeito.

O chassi e o motor também são
monitorados constantemente por
meio de sensores. Eventuais falhas são
rapidamente detectadas e corrigidas, o
que proporciona elevada confiabilida-
de e disponibilidade do veículo.

Diagnóstico preciso

Os mecatrônicos da Rede Vol-
vo podem diagnosticar eventuais
falhas no momento em que elas
ocorreram graças à ferramenta
VCADS Pro. Todas as unidades do
veículo estão ligadas em rede, tro-
cando e armazenando informações

simultaneamente. O “software”
também registra todo o histórico
da operação.

Computador de bordo

A nova linha vem com um
novo computador de bordo. Com
esse equipamento, o frotista pode,
por exemplo, acompanhar todo o
desempenho do veículo. Veja abai-
xo algumas das funções do compu-
tador de bordo:
• controle de distância percorrida
• tempo do percurso
• consumo de combustível
• carga da bateria
• velocidade média
• diagnóstico de eventuais falhas
• dados do veículo
• temperatura ambiente
• temperatura dos óleos dos eixos
• temperatura dos óleos da caixa

de câmbio
• temperatura do motor
• personalização do “display” e

alarme, entre outras                  ◆

O “display” do
computador de
bordo é uma
das partes
"visíveis" da
eletrônica
embarcada dos
caminhões
Volvo, que
disponibiliza
inúmeros
recursos para o
motorista e 
o frotista
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Principais benefícios da TEA:

Maior quantidade de itens monitorados

Maior número de informações funcionais do veículo

Amplo monitoramento pelo proprietário

Auxílio ao mecatrônico na correção de falhas

Fornecimento de dados importantes durante a condução do veículo
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Tudovai bem até que... ao perce-
ber que o assalto é inevitável, o moto-
rista aciona o botão de pânico, sem ser
percebido. Não reage. É forçado a fi-
car a pé na estrada e o veículo passa a
ser conduzido pelos ladrões. Mas em
seguida a velocidade do caminhão co-
meça a diminuir e, alguns quilômetros
depois, ele pára, mesmo contra a von-
tade dos assaltantes. A seguradora já
foi informada e a força policial mais
próxima do local já está a caminho.

Não é cena de minissérie nem fic-
ção. É algo indesejável, que pode
acontecer mas terminar bem, graças
ao primeiro sistema de monitora-
mento à distância fornecido por
quem fabrica o caminhão. Sua co-
mercialização começa no próximo
ano, inicialmente com o módulo para
segurança do veículo. Em seguida será
comercializado também o Vol-
vo Link para gerencia-
mento de carga.

Discreto 
e poderoso

Eficaz e discre-
to, Volvo Link é o
primeiro de fá-
brica e também
o mais avançado
sistema de mo-

nitoramento de caminhões pesados
para se evitar roubos e gerenciar a fro-
ta. Com ele pode-se, entre outras coi-
sas, localizar e parar um caminhão pe-
sado, em qualquer ponto do continen-
te, com a maior segurança possível.

Pela aparência, nem dá para saber
qual caminhão Volvo está ou não
equipado com ele. Uma avançada ar-
quitetura eletrônica se encarrega de
camuflá-lo na rede que interliga os
diversos chips de controle por onde
trafegam outros inúmeros recursos de
eletrônica embarcada para gerencia-
mento de frota e monitoramento de
diversas funções do veículo. Para re-
sumir, é o mais avançado e completo
sistema de monitoramento do uso,
manutenção, rastreamento e movi-
mentação de caminhões do Brasil.

Por esse sistema, a tecnologia da
eletrônica embarcada dos ca-

minhões da marca “conver-
sa” com o sistema Volvo

Link de monitoramento
à distância. Tudo acon-

tece com a ajuda de
dois grupos de satéli-
tes – a constelação
GPS e um grupo de
satélites de comuni-
cação. Os primeiros

localizam os cami-
nhões, enquanto os últi-

mos encarregam-se da tro-
ca de dados (telemetria).
Assim, um servidor da própria

Volvo “troca” informações via sa-
télite com o caminhão e  as dispo-
nibiliza em tempo real, via inter-
net para os frotistas (mediante se-

nha). Entre outras coisas, o sistema
torna possível, por exemplo, rastrear
um caminhão a partir de um simples
computador conectado à rede mun-
dial. Em qualquer ponto do planeta.
E de seu PC ou laptop, o dono da fro-
ta pode trocar mensagens com o mo-
torista, a qualquer momento.

“Situação de risco”
Entre outros recursos para a segu-

rança do motorista e do veículo, os
caminhões com o Volvo Link possu-
em um “botão de pânico” estrategica-
mente posicionado para ser acionado
pelo motorista com facilidade. Uma
vez pressionado, a informação da si-
tuação de risco é transmitida instan-
taneamente ao call center Volvo, que
imediatamente deflagra uma série de
medidas de emergência.

Se o caminhão estiver em movi-
mento, o sistema vai reduzindo grada-
tivamente sua velocidade até o com-
pleto corte de força para o motor. A
diminuição gradual da velocidade é
uma medida de segurança para o mo-
torista e para o tráfego, uma vez que
o caminhão pode estar em um trecho
de risco na estrada, como por exem-
plo uma descida longa ou uma subi-
da íngreme. O corte eletrônico torna
o produto inviolável pelos marginais.

A redução lenta do funcionamen-
to do motor até a sua paralisação é
uma exclusividade tecnológica
do Volvo Link, conseguida
graças à avançada arquite-
tura eletrô-
nica dos
caminhões
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M O N I T O R A M E N T O

Compacto e discreto, Volvo Link é o primeiro

de fábrica e o mais avançado sistema de 

monitoramento de caminhões pesados para 

evitar roubos e gerenciar a frota.

Volvo Link:
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Volvo, cujo sistema possibilita que as
duas tecnologias (do caminhão e do
sistema de monitoramento) “conver-
sem” entre si.

Outro diferencial do Volvo Link é
seu contínuo desenvolvimento pela
empresa. Além de atualizar tecnologi-
camente o produto, esse “up-grade” fre-
qüente é mais um esforço para impedir
a ação de marginais, que estão sempre
tentando encontrar uma forma de bur-
lar sistemas de proteção e segurança.

O pacote de segurança tem uma
série de benefícios: o frotista e o moto-
rista podem se intercomunicar, usar a
tecnologia de geoposicionamento e os
mapas eletrônicos, lançar mão do imo-
bilizador remoto e do botão de pânico,
ter uma bateria reserva e ainda conse-
guir detectar danos no equipamento.

Gerenciamento do veículo
Outra grande vantagem inédita

no mercado é a possibilidade de ge-
renciamento da operação. O frotista
pode fazer uma coleta remota de da-
dos de performance do caminhão.
Com o Volvo Link, não é preciso es-
perar o veículo voltar da viagem para
recuperar dados como consumo de
combustível e outras funções impor-
tantes para monitorar seu desempe-
nho. Isso pode ser feito durante a pró-

pria operação, por causa da possibili-
dade de resgate de dados em tempo
real. O sistema também permite mo-
nitorar remotamente a performance
do motorista, inclusive com gráficos.

É possível ainda fazer um diag-
nóstico remoto do funci-
onamento do cami-
nhão e obter um
relatório com-
pleto do códi-
go de falhas.
E a assistên-
cia emergen-
cial remota é
mais um au-
xílio para a
segurança.
Uma assistên-
cia rápida e
eficiente con-
tribui muito
para a redu-
ção do tem-
po de expo-
sição ao risco:
quanto menos
tempo o cami-
nhão ficar na es-
trada, menor a
possibilidade de
roubo e maior a sua
disponibilidade.

Web: mais vantagens
A opção da Volvo por uma inter-

face via internet com o transportador
possibilita uma série de vantagens
adicionais.Toda a operação é centrali-
zada no servidor da empresa, o siste-
ma não demanda mão-de-obra espe-

cializada e toda a manutenção pode
ser executada remotamente.

Ao contrário de produtos
convencionais, o sistema Vol-
vo Link inova na interface

com o motorista. “O equi-
pamento é simples, não
necessita de teclado es-

pecial ou de um “display”
e ainda pode facilmente

ser manipulado pelo moto-
rista com segurança, mesmo

durante a condução do caminhão”,
afirma André Carvalho, coordenador
de telemática na área de soluções
para transporte da Volvo.

Os transportadores ainda terão
facilidade na aquisição do Volvo
Link, que também poderá ser finan-
ciado junto com o veículo. Terão,
ainda, garantia da Volvo e assistên-
cia técnica na rede de concessionári-
as da marca em todo o Brasil e Amé-
rica do Sul. ◆
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C A B I N E

Redesenhadas, as cabines ficaram 

mais bonitas e aerodinâmicas. 

Internamente, controles fáceis de 

operar e muitas novidades, como 

o “escritório” da versão Top Class.

Cabines
ainda mais
confortáveis
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As mudanças externas
da nova linha de pesados visaram não
apenas a atualização de estilo mas
também o aprimoramento da aerodi-
nâmica para redução do consumo de
combustível. O quebra-sol externo
foi redesenhado para oferecer maior
visibilidade da área imediatamente à
frente do caminhão. Nos FH e FM, os
faróis foram agrupados em um único
par de conjuntos óticos com desenho
angular, que acompanha o novo esti-
lo das grades frontais. Com degraus
frontais que facilitam a limpeza dos
pára-brisas, eles também ganharam
novos espelhos retrovisores e novo
pára-choque. Já os NH ganharam
novo capô, novos espelhos laterais,
faróis auxiliares, lentes pisca, pára-
sol, pára-choque e grade frontal.

Nos FH e FM, os pára-choques
foram redesenhados e têm maior
aerodinâmica. As luzes integradas
foram projetadas de forma a ter fa-
cilitada sua retirada em caso de pe-
quenas colisões. É nele que também
está integrado o FUPS, sistema de
proteção inferior dianteiro, que evi-
ta o chamado efeito “cunha” em
que um automóvel se projeta na
parte inferior dos caminhões, em
caso de acidente.

A grade  frontal dos FH e FM foi
remodelada e ampliada, de maneira a
agilizar e facilitar as inspeções roti-
neiras, para verificação da água do ra-
diador e do óleo do cárter, entre ou-
tras tarefas. Os pesados que já eram
oferecidos nas cores azul, vermelha,
branca e amarela, agora podem sair
de fábrica também em vermelho
ocre e prata nórdico.

Melhor ergonomia

Internamente, quase tudo é novo.
O painel de instrumentos é total-
mente envolvente e mais ergonômi-
co, com comandos fáceis de acessar,
visando reduzir o esforço do moto-

recer um espaço mais produtivo e
mais confortável para o motorista,
não apenas durante a condução do
veículo, mas também nos momentos
em que permanecer parado”, explica
Sérgio Gomes, gerente de  Estratégia
e Planejamento de Produto da Volvo
do Brasil.

Escritório do motorista

Nas paradas, o motorista precisa
de um espaço adequado para orga-
nizar os documentos e administrar
sua viagem. Também pode optar
por fazer um lanche ou uma refei-
ção sem sair da cabine. Ou ainda, jo-
gar cartas com um amigo ou parcei-
ro de viagem. Esse espaço pode ser
encontrado na versão Top Class da
nova cabine. Isso porque a área de
dormir foi melhorada, com uma
cama mais larga e com melhor sus-
pensão, permitindo que possa ser fa-
cilmente dobrada contra a parede da
cabine. Isso libera um espaço funcio-
nal denominado “escritório”, com
dois assentos e uma mesa central,
que pode ser utilizado tanto para ta-
refas administrativas como para mo-
mentos de lazer.A mesa central pode
ser convertida em uma segunda
cama para uso ocasional. Este ambi-
ente também possui novos espaços
grandes para guardar objetos, acima
da cama e acima do assento do mo-
torista.

Um novo sistema de controle de
climatização, o MCC, contribui para
tornar ainda mais agradável e confor-
tável o interior da cabine, tanto para
dirigir como para usar o “escritório”.

“Usamos nesta nova linha toda a
experiência que acumulamos sobre o
trabalho do motorista e seu ambien-
te”, afirma Sérgio Gomes, acrescen-
tando que “atualmente é vital obter a
maior rentabilidade possível do
conjunto como um todo, ou seja,
motorista e veículo juntos”. ◆

Na versão
Top Class, o

"escritório"
do

motorista:
espaço para

trabalho e
descanso
(acima).

Novos porta-
objetos, novo
acabamento

interno,
novos

espelhos
retrovisores e

degraus
externos

para acesso
à parte

frontal da
cabine

(abaixo)
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rista durante a condução. Todos os
controles de luzes estão agrupados
em um só lugar do painel e o novo
volante tem agora, opcionalmente,
controles para rádio, incorporados
em seu lado direito. Os instrumentos
do painel formam um conjunto har-
monioso e funcional, embelezado
pelos acabamentos em padrão ma-
deira ou metal, ou pelo tradicional
material plástico.

O computador de bordo possui
novo “display”, maior e de leitura
mais fácil, agora posicionado no cen-
tro do painel de instrumentos. O mo-
torista pode facilmente alterar sua
tonalidade de cor para obter melhor
visibilidade mesmo em diferentes
condições de luminosidade. O “dis-
play” também pode ser personalizado
pelo motorista para mostrar os dados
que ele considerar mais importantes,
durante a condução do veículo.

Cinto no assento

Os revestimentos dos bancos,
painéis internos e laterais das portas
ganharam novos tecidos, em novas
cores. Há novos porta-objetos e no-
vas luzes de leitura, todos posiciona-
dos de forma a atender as diversas
necessidades do motorista. Na versão
Top Class, os assentos têm novas re-
gulagens e o cinto de segurança está
integrado ao banco (que também ga-
nhou novo porta-objetos). Este novo
conceito de “belt-in-seat” (cinto-no-
assento) é uma alternativa ao sistema
tradicional – em que o cinto é fixado
à coluna da cabine – visando estimu-
lar o uso do cinto de segurança entre
os motoristas profissionais.

“Todos os controles foram proje-
tados e posicionados de forma que o
motorista tenha uma visão geral e
possa acioná-los convenientemente,
sem fazer esforços que possam desvi-
ar sua atenção. Em todos os aspectos,
a nova cabine foi projetada para ofe-
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ECU da trans-
missão “conver-
sa” com a ECU do
motor, equalizando as
velocidades e informações
dos eixos da caixa e fazendo mais efi-
cientemente o trabalho antes execu-
tado pelos sincronizadores.

Por suas características construti-
vas – mais leve, desenvolvida em alu-
mínio e sem sincronizadores – e pela
precisão das trocas de marcha, a I-
Shift Volvo requer menos manuten-
ção. O menor número de componen-
tes em atrito e peso reduzido do con-
junto faz com que haja menor perda
de energia.

Os caminhões da nova
linha de pesados Volvo passam a con-
tar com novas opções de transmissão.
Além da inovadora transmissão ele-
trônica I-Shift, os transportadores po-
dem contar com a transmissão mecâ-
nica Volvo, agora produzida no Brasil,
que tem como novidade o sistema “by
cable” (por cabos) que, entre outras
vantagens, reduz em 50% os esforços
do motorista com troca de marchas.

I-Shift: eletrônica

Feita sob medida para os pesados,
a transmissão automatizada I-Shift
Volvo funciona como as transmissões
automáticas dos carros de passeio.

Melhor: sua operação
pode ser visualizada em
um “display”. O motorista
pode fazer trocas manuais
de marchas, quando qui-
ser, mas não há pedal de
embreagem.

A transmissão I-Shift
é um dos mais recentes
lançamentos mundiais da
Volvo. Ela foi concebida
para operações de distri-
buição e transporte de
longa distância com peso
bruto total combinado
(PBTC) de até 45 tonela-
das. É pelo menos 70 qui-

los mais leve e 15 centímetros mais
compacta que sua correspondente
transmissão manual.

Mais economia 

Mais moderna que as similares
existentes no mercado, a I-Shift Vol-
vo possui embreagem mas não tem
pedal. Tecnicamente, baseia-se em
uma transmissão mecânica sem anéis
sincronizadores. O papel destes últi-
mos é feito pela ECU – Eletronic
Control Unit – da transmissão. A
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T R A N S M I S S Ã O

Mudanças

Nova
transmissão
eletrônica:
alavanca
incorporada
ao assento

I-Shift Volvo: a mais moderna transmissão 

eletrônica do mercado de caminhões pesados.

Também contribui para menor
consumo de combustível ao otimizar
o trabalho do trem-de-força.Além de
economia, a nova transmissão garante
maior conforto para o motorista e se-
gurança para todo o conjunto.

Mais conforto

O motorista ganha não só pela
condução mais suave do veículo
como também pela facilidade de
operação da transmissão que, sem
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pedal e com
alavanca de

troca seqüencial,
reduz ao mínimo

seu esforço ao diri-
gir. Pelo visor de cristal

líquido do painel de instru-
mentos o motorista pode monito-

rar a operação da caixa, visualizando
a marcha em curso e as demais dis-
poníveis para troca – tanto para cima
como para baixo.

O motorista pode escolher entre
o modo automático e o manual. No
modo automático, ele não precisa se
preocupar em trocar marchas – basta
acelerar e frear – pois tudo é feito de
forma automatizada, precisa e suave.
No modo manual, as trocas também
são precisas e garantem melhor diri-
gibilidade.

Um seletor instalado junto à ala-
vanca permite ainda selecionar mo-
dos de condução adequados ao regi-
me de operação do veículo: econô-

mico, quando está em velocidade
“cruzeiro”, ou de potência, quando
trafega, por exemplo, em um trecho
de topografia mais acidentada, com
rampas íngremes.

Trocas eletrônicas

I-Shift, em inglês, pode ser tradu-
zido como “Eu Troco”, mas também
pode significar “mudanças inteligen-
tes”. Nas novas transmissões I-Shift
Volvo, as mudanças de marchas são
controladas por um “cérebro” eletrô-
nico, que é a ECU – Electronic Con-
trol Unit (Unidade Eletrônica de
Controle) da caixa. Entre outras ca-
racterísticas, esse sistema registra, por
exemplo, a inclinação e o peso bruto
do veículo antes de selecionar a mar-
cha inicial mais adequada.

Com 12 marchas, a I-Shift é
completamente integrada ao motor,
de forma a proporcionar o máxi-
mo prazer de dirigir. As trocas
de marchas são seguidas e feitas
de maneira suave e silenciosa. Os
padrões de trocas são ajustados
de acordo com as condições de
condução do momento.

A alavanca do
câmbio, ergonomica-
mente projetada,
está localizada em
um módulo inte-
grado ao assento do
motorista, para sua
maior comodidade. O
motorista pode trocar as
marchas seqüencialmente, exata-
mente como num carro de passagei-
ros com câmbio automático. A trans-
missão eletrônica Volvo possui outra
característica importante para a cor-
reta condução do veículo: o sistema
inibidor de trocas indevidas. Ele im-
pede a troca de marcha caso a rota-
ção do motor não seja a mais adequa-

da num determinado momento. Ou-
tro benefício é a possibilidade de se
pré-selecionar uma marcha no modo
manual.

Caixa Volvo manual: 

“shift by cable”

Outra grande novidade da nova
linha de pesados é a nova transmissão
mecânica Volvo. “A transmissão é na-
cional e a tecnologia e a qualidade
são Volvo”, destaca Carlos Pacheco,
gerente de Vendas de Caminhões Pe-
sados da Volvo do Brasil.

A transmissão mecânica Volvo
(abaixo) é atuada pelo sistema “shift
by cable” (troca por cabos). Nesse
sistema, as marchas são trocadas via
cabo, ao invés do tradicional modelo
de hastes. A troca feita por meio de
dois cabos diminui a vibração, o es-
forço e o ruído na alavanca de mar-
chas e ainda reduz significativamen-
te a força da mudança.

“Com esta nova tecnologia, os es-
forços de troca de marcha foram re-

duzidos em cerca de 50%”, obser-
va Ney Gercey, gerente do proje-

to da nova linha. Na prática,
isso significa que a já tradi-

cional excelente dirigibili-
dade dos veículos Volvo

foi ainda melhorada. ◆
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inteligentes
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Para assegurar a confiabilida-
de do já consagrado pós-venda da
Volvo também para estes novos
caminhões, a Volvo do Brasil e a
rede de concessionárias investiram
cerca de R$ 11 milhões entre trei-
namento e capacitação técnica da
equipe de mecatrônicos e em no-
vos ferramentais e equipamentos
específicos para as oficinas.

Só as concessionárias investi-
ram aproximadamente R$ 8 mi-
lhões em ferramental e estoque
inicial de peças para os novos FH,
NH e FM. Os técnicos e mecatrô-
nicos foram treinados na fábrica,
localizada em Curitiba (PR), e nas
concessionárias de diversas regiões
por meio das unidades móveis
mantidas pela marca e que per-
correm todo o País.

“Formamos e treinamos a me-
lhor equipe de pós-venda do Bra-
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R E D E

Concessionárias 
preparadas para
os novos
gigantes

Rede Volvo e fábrica investiram 

mais de R$ 11 milhões 

em capacitação de

mecatrônicos para 

a nova linha de

caminhões pesados.

sil, com competências específicas
para atender à superioridade técni-
ca destes novos produtos”, observa
Merluzzi, gerente de Desenvolvi-
mento de Concessionárias da Vol-
vo na América Latina. A área de
concessionárias Volvo investe em
média R$ 3 milhões por ano nas
atividades de desenvolvimento de
competências. Segundo o gerente,
não existe na América Latina uma
grade curricular de formação de
profissionais de pós-venda tão
completa quanto a da Volvo.

Os profissionais da Volvo rece-
bem 400 horas de treinamento
técnico antes de serem considera-
dos aptos para assumir a função.
Um profissional aprovado em to-
dos os cursos, desde mecânica bá-
sica até a eletrônica completa,
participa de 510 horas aulas de
treinamento. ◆
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A terceira geração dos
motores da série D12 chega ao
mercado com a nova linha de ca-
minhões pesados mostrando que
os engenhos que já eram conside-
rados os melhores do mercado – os
motores D12C – podem ficar ain-
da mais eficientes. O projeto dos
novos D12D é baseado no D12 an-
terior, mas foi modificado e aper-
feiçoado para ser ainda mais eco-
nômico e confiável.

Disponíveis nas faixas de po-
tência de 340, 380, 420 e o novo
460 cv, os novos motores possuem
melhor desempenho e atingem
maior torque e potência em rota-
ções mais baixas, o que contribui
para que sejam ainda mais econô-
micos e confiáveis, com menores
níveis de emissões de gases, maior
vida útil e intervalos de manuten-
ção mais prolongados.

Já preparados para atender às
normas Euro 3 de controle de
emissões de gases – a próxima fase
a entrar em vigor na Europa – os
motores D12 “são os melhores de
sua categoria”, segundo Douglas
Nakano, engenheiro da Volvo do
Brasil.

A nova geração de motores re-
força as características de confiabili-
dade e economia dos caminhões
Volvo. Esse melhor desempenho foi
possível graças a uma série de ino-
vações, como é o caso do sistema
de refrigeração que foi melhorado,
principalmente na cabeça do pistão
e na câmara de combustão.

A nova linha de motores tem
uma série de vantagens: a ECU –
Electronic Control Unit (Unidade
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M O T O R

Coração valente
Aprimoramentos tornam novos motores D12D 

ainda mais econômicos e confiáveis, com potência

chegando a 460 cv.

Eletrônica de Controle) possui
tecnologia Volvo desde o “hardwa-
re” e “software” até seu mapea-
mento. O sistema de filtragem é
também considerado o melhor do
mercado: tem um pré-filtro sepa-
rador de água, um filtro principal
e, opcionalmente, um pré-aquece-
dor de combustível.

Com todos os aprimoramentos
recebidos, os D12D são, em média,
2% mais econômicos que seus ante-
cessores, segundo estudos da enge-
nharia da Volvo. Os intervalos para
trocas de óleo recomendados pela
fábrica foram prolongados em 50%,
o que contribui para aumentar a
disponibilidade do veículo para o
trabalho. Também foi possível dis-
ponibilizar uma nova e mais eleva-
da faixa de potência: 460 cv. ◆

Com maior torque em baixas
rotações, o novo D12D tem intervalos
de manutenção prolongados

Volvo Eu Rodo Outubro/2003
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SOLUÇÕES PARA TRANSPORTE

Programas de
Manutenção 
Volvo

Programas de
Manutenção 
Volvo
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Maior procura

leva à evolução

dos planos de

manutenção,

transformados em

programas que

incluem diversos

produtos e

serviços da marca

e têm valores

agregados, como

a manutenção

preditiva.

O crescente interesse pe-
los planos de manutenção levou a
Volvo a ampliar a gama de produtos
nesta área, criando os Programas de
Manutenção, com cinco níveis identi-
ficados pelas cores branca, verde,
azul, prata e ouro. O nível prata será
introduzido em 2004,
voltado para as ne-
cessidades de ma-
nutenção no trem-
de-força (motor,
caixa e diferencial).

“Nossa experiência pioneira
com os planos de manutenção nos
permitiu identificar diferentes neces-
sidades dos transportadores, cujas so-
luções apresentamos nestes novos
programas”, explica André Trombini
dos Santos, coordenador dos Progra-
mas de Manutenção da área de Solu-
ções para Transporte da Volvo. Das
versões básicas iniciais – como o pla-
no “pleno” e o “preventivo” – os no-
vos programas de manutenção herda-
ram as principais virtudes, como o
contrato direto com a fábrica e o
atendimento em todo o país, pela
rede de concessionários, através dos
Gestores do Plano de Manutenção –
profissionais voltados  exclusivamen-
te ao acompanhamento da operação
e planejamento das paradas para ma-
nutenção desses veículos.

Os novos programas de manuten-
ção agora incluem outras soluções
para transporte da Volvo, como o
VAS – Volvo Action Service, o Trip
Manager (kit para “download” das in-
formações do veículo com “software”
da marca para gerenciamento de fro-
ta), Volvo Card (cartão de crédito
para pessoas físicas), treinamento de
motoristas, e até análise química e
monitoramento do óleo do motor
usado no veículo.

A gama de soluções e o tipo de
manutenção contratados diferenciam
os níveis dos programas: para contra-
tar apenas os serviços de mão-de-obra

da rede de concessionárias, por exem-
plo, o frotista optará pelo programa
branco. O programa verde correspon-
de à manutenção preventiva com tro-
ca de óleos e alguns filtros. O nível
completo de manutenção preventiva
é o do programa azul. O ouro é o
mais abrangente, pois além das ma-

nutenções preventiva e cor-
retiva, inclui um
novo conceito: a
manutenção pre-
ditiva.

A manuten-
ção preditiva é

uma exclusividade dos pro-
gramas de manutenção Volvo e con-
siste na análise e no monitoramento
regular das características físico-quí-
micas do óleo do motor usado nos
caminhões. A cada revisão básica do
veículo, uma amostra do óleo do
motor é coletada e examinada em
laboratório, e o gestor do Programa
de Manutenção da rede Volvo apre-
senta ao frotista relatórios com in-
formações com o nível de contami-
nação do óleo do motor, que pode
ser provocado por água e presença
de diversos metais, e suas possíveis
conseqüências. A manutenção pre-
ditiva é disponibilizada também nos
programas branco, verde e azul.

Quem optar pelos programas
ouro ou azul poderá contar com so-
luções criativas como um kit de fu-
síveis e lâmpadas de reserva, uma
embalagem de 5 litros de óleo para
completar o nível de óleo do motor,
programa de proteção do motor, o
VAS  e o Volvo Card. O treinamen-
to de motoristas é exclusividade do
nível ouro, assim como o Trip Mana-
ger. Já o check-up gratuito “Rode
Mais” (que inspeciona mais de 90
itens no veículo) é só para usuários
do programa verde.

“Os programas de manutenção
Volvo são uma evolução natural de
uma solução para transporte que
busca agregar valor aos produtos e
serviços Volvo. Ao ampliar a gama
de benefícios para o transportador
estamos contribuindo para que sua
operação seja mais rentável, ao mes-
mo tempo em que ele pode se con-
centrar em sua especialidade, dei-
xando a manutenção por conta de
quem mais entende do assunto: a
marca Volvo”, resume Evalner Sid-
ney, Gerente de Soluções para
Transporte da Volvo do Brasil. ◆
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O mais avançado sistema
de monitoração – Volvo Link –,
um seguro com taxas reduzidas,
um serviço de atendimento emer-
gencial 24 horas/dia e caminhões
com um número ainda maior de
itens de segurança. Com esse con-
junto de recursos, a Volvo intro-
duz também o novo conceito de
segurança estendida no transporte
de cargas.

Além de significar mais seguran-
ça para o motorista, o caminhão e a
carga, a ponto de tornar possíveis ta-
xas de seguros mais baixas, a segu-
rança estendida dos caminhões Vol-
vo dá mais tranqüilidade ao proprie-
tário e também mais competitivida-
de junto aos embarcadores, cuja car-
ga está mais protegida do que em
qualquer outro caminhão.

Veículos mais seguros

Segurança é um dos valores
fundamentais da Volvo e tem sido
uma das prioridades no desenvolvi-
mento de seus veículos desde o iní-
cio de suas atividades, na década de
20. A mais moderna linha de cami-
nhões pesados do mercado tam-
bém traz novidades nesta área,
como o sistema de proteção inferi-
or dianteiro FUPS e o cinto de se-
gurança integrado ao banco do mo-
torista, entre outras.

A FUPS – sigla em inglês que
significa sistema de proteção inferi-
or dianteiro integrado – evita que na
eventualidade de uma colisão auto-
móvel se projete sob a parte frontal
do caminhão; o chamado efeito “cu-
nha”. Uma viga de aço ligada às lon-
garinas laterais do quadro garante
que todo o esforço da colisão seja
transmitido diretamente para essas
partes do chassi.

Como nova opção para estimu-
lar o uso do cinto de segurança en-
tre os motoristas de caminhão, a
Volvo está introduzindo o “belt-in-
seat”, cinto de segurança integrado
ao assento do motorista. Essa opção
é oferecida para os caminhões mo-
delo Top Class e pode incluir tam-
bém o pré-tensionador do cinto, que
controla sua tensão de acordo com a
desaceleração do veículo.

Para oferecer a maior segurança
possível, o controle de trava central
remoto opcional pode agora tam-
bém ser usado para abrir uma porta
de cada vez, de modo que o moto-
rista possa evitar ser surpreendido
por um assaltante que entre pela
porta do passageiro. A cabine tam-
bém foi projetada no conceito “cé-
lula de sobrevivência”, que garante
maior segurança para o usuário.

Outra novidade são as novas
lâmpadas HID, de alta intensidade,
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C O N C E I T O

Diversos recursos tecnológicos dos caminhões, 

aliados a soluções de transporte da marca Volvo, 

formam um conjunto de fatores que resulta em mais

segurança para motorista, frotista e embarcador.

que podem ser adquiridas como
opcionais. Elas contribuem não
apenas para maior segurança, pro-
duzindo cerca de 20% mais luz,
como também duram mais que as
de halogênio.

Segurança
estendida
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Soluções para transporte

Além de tecnologias já consa-
gradas pelo mercado, como a ele-
trônica embarcada, freios ABS e nú-
mero eletrônico do chassis, uma das
soluções para transporte que garan-
tem mais segurança e menor expo-
sição ao risco é o VAS – Volvo Ac-
tion Service – remoto, o serviço de
socorro emergencial ao motorista e
ao caminhão. O serviço pode ser
acionado 24 horas/dia, sete dias
por semana, em qualquer ponto do
Brasil.

Os treinamentos de motoristas
ofertados pela Volvo também con-
tribuem para uma taxa menor de se-
guro. Motorista treinado pode cui-
dar melhor do veículo, tirar mais
proveito dele, dirigir defensivamen-
te, rodar na velocidade correta e ain-
da melhorar a performance do pro-
duto, gerando maior produtividade.

Os programas de manutenção
Volvo são outro fator importante:
as revisões periódicas e programa-
das dos veículos e a gestão da ma-
nutenção sob o controle da Volvo
funcionam como um verdadeiro
atestado ao mercado de que os ca-
minhões estão em ordem e rece-

bendo o melhor tratamento possí-
vel, mantendo-se sempre em condi-
ções adequadas para o trabalho.

A Volvo Serviços Financeiros
está lançando um seguro com as
melhores taxas do segmento, graças
ao conjunto de soluções de trans-
porte  e recursos de segurança dos
veículos da  marca.

O Volvo Link completa a lista
de características que formam o
conceito de segurança estendida. É
o primeiro sistema de monitora-
mento  fornecido pela fábrica, to-
talmente integrado à plataforma
eletrônica do veículo e que tem a
vantagem de ser imperceptível.
Com ele, o usuário tem à disposição
uma avançada tecnologia baseada
em comunicação por satélite e pela
internet que permite rastrear e po-
sicionar o caminhão e ainda trocar
mensagens com o motorista a qual-
quer tempo, 24 horas/dia, em qual-
quer ponto do Brasil ou do conti-
nente. O “botão de pânico”, uma
vez pressionado, desencadeia uma
série de ações e informações para
posicionar o veículo, imobilizá-lo e
acionar o resgate, se necessário.

“A Volvo mais uma vez é pionei-
ra na indústria brasileira de cami-
nhões ao introduzir o conceito de
segurança estendida”, declara Sérgio
Gomes, gerente de Estratégia e Pla-
nejamento de Produto da Volvo.
“Nosso objetivo é garantir mais se-
gurança ao cliente e mais disponibi-
lidade aos caminhões, para que o

frotista possa se concentrar no
seu negócio”, completa o
executivo. ◆

Roubos de
caminhões:
prejuízo de 
R$ 3 bilhões

O roubo de veículos e de
cargas no Brasil está se trans-
formando em um sumidouro
de recursos de transportado-
res e embarcadores. Só nos
últimos oito anos os prejuízos
somam cerca de R$ 3 bi-
lhões, segundo dados de em-
presas e entidades do setor.
O número de roubos mais que
dobrou nesse período.

A situação é mais dramáti-
ca no Sudeste, em particular
no Estado de São Paulo, onde
se concentra a maior parte do
tráfego de cargas – e também
de roubos. Enquanto no Su-
deste ocorreram mais de 85%
dos eventos, só o Estado de
São Paulo concentrou 60%
dos roubos, seguido do Rio
de Janeiro, com pouco mais
de 19%.

A média mensal de ocor-
rências em São Paulo no pri-
meiro semestre deste ano al-
cançou a taxa de 212,1, qua-
se 4% a mais que os 204,1
casos registrados mensal-
mente no mesmo período do
ano passado. As rodovias
com maior incidência foram a
Anhangüera, Dutra e Régis
Bittencourt. Quase 43% dos
roubos de veículos e de car-
gas de São Paulo ocorrem
num raio de 150 quilômetros
da capital paulista.

A região Nordeste é a se-
gunda colocada nesta maca-
bra contabilidade, com  6,5%
dos roubos. O Sul vem em se-
guida, com 4%; o Centro-
Oeste com pouco mais de
3%; e o Norte com menos de
1%. Depois de se especializar
em assaltos de veículos que
transportam cigarros, com-
bustível e têxteis, as gangues
estão agora preferindo produ-
tos alimentícios, calçados e
bebidas.
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Antes de serem lançados, os
caminhões Volvo passam por diver-
sos testes que são fundamentais
para avaliar seu desempenho na prá-
tica, em condições variadas de ope-
ração. São muitas as fases de testes,
a começar pelos testes de impac-
to/colisão, também conhecidos
como “crash tests”, feitos em labora-
tórios específicos, na Suécia, onde os
veículos também rodam nas pistas
de testes da Volvo Truck Corporati-
on, submetidos às mais rigorosas
condições de operação.

A Engenharia da Volvo também
testa veículos completos e compo-
nentes como motores. Para isso, uti-
liza caminhões conectados a instru-
mentos de medição, rodando em es-
tradas que reproduzem algumas das

condições mais críticas enfrentadas
pelos usuários em seu dia-a-dia.
Além dos veículos testados pela En-
genharia, há também uma frota des-
tinada a testes junto a clientes com
os quais a Volvo do Brasil mantém
uma parceria para que possam ex-
perimentar os novos caminhões an-
tes mesmo de começarem a ser pro-
duzidos.

Esses testes permitem à Enge-
nharia desenvolver soluções especí-
ficas para o mercado, a partir de ne-
cessidades apontadas pelos motoris-
tas ou frotistas que usam os cami-
nhões. No Brasil, um grupo de clien-
tes vem experimentando os cami-
nhões da nova linha de pesados Vol-
vo há cerca de um ano, em diversas
regiões e com diferentes tipos de
implementos.

Computador: fácil de usar

Transportar grãos de Campo
Grande (MS) e outros grandes pólos
agrícolas da região até o porto de
Paranaguá, no Paraná, é a tarefa do
FH12 6x2 bitrem testado pela MS
Transportes. Na volta, ele traz ferti-
lizantes ou defensivos agrícolas. O
layout descaracterizado do veículo
quase não é percebido entre as cen-
tenas de caminhões brasileiros e de
outros países que trafegam pelo
porto. Os 460 cv de potência do
motor são destacados como um dos
pontos fortes do novo caminhão.
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Qualidade
comprovada
na prática
Testados pelos clientes, novos pesados 

comprovam suas qualidades em diversas 

aplicações: economia, potência e conforto 

são os pontos fortes da nova linha.
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“Há uma boa diferença no de-
sempenho em subidas de serra, por
exemplo. Com este caminhão, pode-
se ir de Paranaguá a Campo Grande
usando apenas uma vez a caixa bai-
xa”, afirma João Santana, diretor da
MS Transportes, referindo-se às op-
ções de marchas mais reduzidas dis-
poníveis na transmissão daquele
FH12. “O computador de bordo fi-
cou mais fácil de usar e o motorista
chega ao final da viagem mais des-
cansado”, acrescenta. O nível de
conforto do motorista é especial-
mente importante em viagens como
essas, que chegam a durar 24 horas
em “cada perna” do trajeto total de
2.300 quilômetros.

Velocidade média constante

Níveis muito bons de consumo
de combustível e a preferência do
motorista pelo veículo foram alguns
dos principais aspectos observados
no veículo de testes que o Expresso
Mercúrio vem utilizando para o tra-
jeto  de 1174 quilômetros entre Cu-
ritiba (PR) e Bauru (SP), para levar
e trazer carga fracionada (ex: eletro-
eletrônicos). Consumo e pontuali-
dade nas entregas são pontos fortes
nesse tipo de operação conhecido
como “carga horária”, o que torna
ainda mais importante o papel do
motorista. “O novo câmbio eletrôni-
co é muito fácil de operar e faz com
que o motorista tenha muito menos
estresse e chegue muito mais des-
cansado”, afirma Eguimar de Olivei-

ra, encarregado de frota e manuten-
ção da Mercúrio em Curitiba (PR).

A disponibilidade de potência do
veículo também chamou a atenção
no novo caminhão, que “consegue
manter uma velocidade média mais
constante”, segundo Oliveira. Quan-
do a Engenharia da Volvo requisita o
veículo para verificações e manuten-
ção de rotina, outros caminhões são
colocados no mesmo trajeto. “Os
motoristas ficam meio chateados por
ter que trocar de caminhão por um
tempo”, relata Eguimar. A Mercúrio
conta com 50 caminhões Volvo entre
os 120 pesados de sua frota total de
mais de 1 mil veículos de transporte
de todas as classes.

O conforto do motorista
foi destacado por

clientes que operam em
rotas que exigem

elevada velocidade
média, como o Expresso

Mercúrio (foto maior) 
e MS Transportes

(acima). Os veículos
tiveram seu visual

descaracterizado,
antes do lançamento 
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Câmbio “macio”

O transporte de areia é a rotina
do NH 12 da Irmãos Hobi, de Uni-
ão da Vitória (PR). Nesse caso, o
veículo opera dentro das áreas de
mineração de areia e brita da em-
presa. Os trajetos percorridos são
curtos, das cavas onde é extraída a
areia até as áreas de beneficiamen-
to e produção de concreto, mas o
regime de trabalho é intenso: o NH
chega a fazer 45 viagens por dia,
transportando mais de 1.300 tone-
ladas de areia em áreas de topogra-
fia acidentada.

“O melhor nível de conforto do
motorista é indiscutível”, afirma
Tito Hobi, proprietário da Irmãos
Hobi, destacando o câmbio “mais
macio, mais suave e fácil de ope-
rar”. Outro aspecto que chama a
atenção é a maior potência do mo-
tor, “que faz uma boa diferença
nesse tipo de operação onde o veí-
culo é submetido a condições de
operação realmente severas, especi-
almente em dias de chuva”, acres-
centa o empresário. A Irmãos Hobi
conta com 14 caminhões Volvo en-
tre os 17 pesados da frota de 40 ca-
minhões que utiliza nas áreas de
mineração e também no transporte
de areia, brita e concreto para cli-
entes de cidades da região, como
São Mateus do Sul, União da Vitó-
ria, Pato Branco e Palmas.

Não quebra

Outro NH12 vem sendo testado
pela Praiamar Transportes, que faz o
transporte de bebidas entre Boituva
(SP), a 50 km de Sorocaba, e São
José do Rio Preto, no interior do es-
tado. O NH12 4x2 opera com semi-
reboque de três eixos do tipo “van-
derléia”, ou seja, com maior espaço
entre os eixos de carga, o que per-
mite usar uma carreta maior
(13,10m), capaz de transportar 24
“pallets” de cervejas por viagem –
dois a mais que uma carreta conven-
cional.

Elieser Coltro Casarin, gerente
de frota da empresa, observa que
além da maior capacidade de trans-
porte, o veículo apresenta bons re-
sultados em consumo de combustí-
vel. “A cabine leito, alta, proporcio-
na excelente nível de conforto ao
motorista, que faz viagens tranqüi-
las, sem se cansar”. Em cinco meses
de testes, o NH12 “nunca precisou

Volvo Eu Rodo Outubro/200326

/corp/eurodo/er100/er1002425.pdf


parar por falhas – é um veículo que
não dá problemas”, relata Casarin.

Bom no barro

Já a operação da Pirapó Trans-
portes, de Atalaia, no Norte para-
naense, é bem diferente. Trafegar
entre portos de areia como o de São
José, e as cidades da região, como
Atalaia e Maringá, entre outras, é a
rotina do FM 6x4 com cabine curta
que roda com caçamba três eixos e
também como rodotrem. Conseguir
sair dos portos de areia, vencendo
estradas de terra que se tornam es-
corregadias e traiçoeiras quando
chove é uma proeza constante para
os caminhões que se aventuram nes-
se tipo de transporte. “A potência
desse caminhão é muito boa. Tem
bom desempenho também nas mar-
chas baixas e é o caminhão que cos-
tumamos chamar de bom no barro,
pois não apenas roda tranqüilo nas
estradas mais difíceis, como pode
até puxar outros veículos que ficam
encalhados” conta Luis Carlos
Trassi, da Pirapó Transportes.

Valdir Candioto é o motorista da
Pirapó que mais utiliza o caminhão.
“O torque dele é incrível. O freio

motor é excelente. A cabine curta é
muito boa para a areia, dá boa visibi-
lidade. E o caminhão é todo digital,
com instrumentos mais simples de
usar”. Candioto, que já testou tam-
bém caminhões EDC e NH, antes
de serem lançados, acompanha com
interesse a evolução dos produtos da
Volvo, e aprecia recursos como o

computador de bordo que, na sua
opinião, ficou ainda mais fácil de
usar. “Quando abasteço, eu chego a
brincar com os frentistas, pois eles fi-
cam impressionados como eu acerto
a quantidade de combustível que
falta para encher o tanque. Eu acer-
to todas porque acompanho tudo no
computador”. ◆

Transportan-
do bebidas

em São
Paulo (ao

lado), areia
em União
da Vitória

(foto maior)
e no Norte
do Paraná

(abaixo), os
novos

pesados
passam pelo

crivo de
quem

entende do
assunto:

os transpor-
tadores
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A majestosa baleia Orca serviu 

de inspiração para o desenho dos veículos 

de cabine avançada.

Os modernos FH e FM
lançados no Brasil tiveram seus dese-
nhos inspirados na natureza, mais es-
pecificamente na baleia Orca. “A ba-
leia Orca é um animal grande e extre-
mamente poderoso, mas desloca-se na
água suavemente e de maneira alta-
mente eficaz, economizando a sua
energia até que seja realmente neces-
sária”, explica Rikard Orell, responsá-
vel pela área de Product Design da
Volvo Trucks, fazendo um paralelo
com os novos caminhões.

A semelhança entre um novo ca-
minhão Volvo e uma baleia pode ser
difícil de entender, mas foi exatamen-
te essa ligação que os projetistas quise-
ram fazer. “Nosso objetivo é transmitir
uma percepção de potência aliada à
eficiência, de força e inteligência”,
completa o gerente, lembrando do
alto grau de tecnologia embarcada da
linha de pesados.

Com os preços do combustível e
outros custos subindo com freqüên-
cia, a Volvo concentrou o desenvolvi-
mento do novo caminhão justamente
nas áreas de maior influência no con-
sumo e na eficiência do conjunto – o
design da cabine e o trem-de-força. E
linhas aerodinâmicas mais aperfeiçoa-
das significam menor consumo de
combustível. A clássica frente do ca-
minhão Volvo foi salientada ainda
mais claramente com uma nova grade
superior e inferior e um novo quebra-
sol – esse último acessório oferecido
na opção Top Class.

“Os novos faróis dianteiros, em
particular, ajudam a reforçar o visual
frontal característico”, observa Orell.
Os novos faróis podem ser equipa-

Volvo Eu Rodo Outubro/200328

D E S I G N

FH e FM:

/corp/eurodo/er100/er1002627.pdf


Volvo Eu Rodo Outubro/2003 29

dos com lâmpadas HID (de alta in-
tensidade) para uma visibilidade
muito melhor.

Design e manutenção

Para a Volvo, o design não é um
fim em si, mas mais um fator que con-
tribui para maior funcionalidade. Com
o novo visual, ficou muito mais fácil
do que antes, por exemplo, ter acesso
embaixo da cabine, que pode ser bas-
culada 70 graus, seja manualmente ou
com a ajuda de uma bomba hidráulica
de acionamento elétrico.

A nova frente também não é ape-
nas uma questão de aerodinâmica e vi-
sual: ela ajuda a simplificar a manu-
tenção e limpeza diária do caminhão.
Atrás da grade superior, por exemplo,
o motorista pode facilmente comple-
tar o óleo e o fluido do lavador do
para-brisa. Na parte inferior, dois ro-
bustos degraus facilitam a subida para
a limpeza do pára-brisa. E mais: a fir-
meza desta operação é ainda melhor
com as novas duas alças para apoio du-
rante a lavagem do pára-brisa.

O sistema de proteção inferior di-
anteiro (FUPS) é totalmente novo e
integrado na estrutura do chassi como
equipamento “standard”. Isso significa
que esse sistema não acresce nada ao
peso do veículo. No FH – e também
no NH –, praticamente todas as vigas
da estrutura da cabine são galvaniza-
das e todos os painéis externos são fei-
tos de aço galvanizado ou plástico. A
cabine recebe tratamento antioxidan-
te e é pintada de acordo com o méto-
do de tratamento superficial exclusivo
da Volvo, que alia alta qualidade ao
baixo impacto ambiental. ◆

um design da natureza
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Em 1981, a Revista Eu
Rodo começou a ganhar a estrada. Na
boléia, uma equipe empenhada em
consolidar a marca Volvo no Brasil.
Ao longo do caminho, caminhonei-
ros, rede de concessionárias, profissi-
onais da área e aficcionados por ca-
minhões e ônibus em geral. Estava
lançado o desafio: fazer da revista
não só um meio de divulgação dos
novos produtos, mas um veículo ca-
paz de informar, integrar e entreter
seus diversos públicos.

Desde então, a Eu Rodo vem

ternacional: “Dos canaviais aos postos
de abastecimento”. Ela mostrou o veí-
culo utilizado para o transporte inter-
no do projeto Vale Rio, um treminhão
canavieiro com 60 metros de compri-
mento e seis vagões de carga: um Vol-
vo N10 33. Depois dela, muitas outras
matérias ganharam o mundo, revelan-
do uma certa vocação investigativa
desse veículo de comunicação.

Nessa época, a Eu Rodo já circula-
va nacionalmente e se orgulhava de
acompanhar caminhões e ônibus nas
mais variadas direções, mostrando o
cotidiano do transporte brasileiro.
Ainda nos anos 80, a Eu Rodo deixava
definitivamente de ser um jornal para
se tornar uma revista. Com mais pági-
nas e mais cores, publicou o lança-
mento do caminhão Intercooler, do
ônibus B10M, do Programa Volvo de
Segurança nas Estradas. Também re-
gistrou os 10 anos da Volvo no Brasil e
a chegada da Linha NL. Com históri-
as que dariam um filme, a Eu Rodo
também mostrou a estréia dos cami-
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A Revista Eu Rodo chega à sua centésima edição

com uma tiragem de 30 mil exemplares.  

Na bagagem, um verdadeiro documentário da 

marca Volvo e dos transportes na América do Sul.    

acompanhando de perto a evolução
da Volvo e dos transportes no País.

Lançamentos de produtos, posição
no mercado, ampliações na fábrica,
vendas, aplicações dos veículos... A Eu
Rodo tem vários fatos registrados. Foi
assim com os primeiros caminhões
produzidos na Volvo do Brasil, o N10
e o N12, no início da década de 80.
Tempo em que a Eu Rodo ainda era
um jornal de oito páginas em preto e
branco. Já em 1983, com páginas colo-
ridas, saía na Eu Rodo uma das pri-
meiras matérias a ter repercussão in-

Eu Rodo
edição 100
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nhões Volvo no cinema, com uma par-
ticipação no longa-metragem “Jorge,
um Brasileiro”.

Uma publicação que também
abria espaço para matérias sobre luga-
res turísticos, quase paradisíacos. Pura
vontade de inebriar seus leitores com
as belezas do País, numa mistura de
romantismo e aventura.

E inovou ainda mais: às vésperas
das primeiras eleições para a Presidên-
cia do Brasil após o período militar,
publicou um Caderno Especial – Os
Presidenciáveis e os Transportes – para
o qual foram entrevistados os 11 can-
didatos, incluindo Luiz Inácio Lula da
Silva e o candidato  eleito naquele
ano, Fernando Collor de Mello.

Tempo de reconhecimento

Já os anos 90 encontraram uma Eu
Rodo com um projeto editorial e grá-
fico ainda mais moderno. Uma década
em que além de vários lançamentos –
como o ônibus biarticulado e a nova
Linha NL de caminhões, os ônibus
B10M e B58 ECO, a Linha de cami-
nhões EDC, o ônibus B12B, FH12 380
brasileiro, o ônibus B7 R, a nova Linha
H e a criação dos Vikings, os semino-
vos Volvo – a Eu Rodo ainda registrou
os avanços internos como a inaugura-
ção da nova fábrica de cabines, a che-
gada da Volvo Parts, a inauguração da
fábrica de motores e a criação da Vol-
vo Serviços Financeiros.

Anos em que ao mesmo tempo
em que anunciava a conquista do tro-
féu “Golden Award” do IPRA – Inter-
national Public Relations Association
pelo Programa Volvo de Segurança no
Trânsito, os diversos prêmios Lótus
para os veículos da marca, mais alguns
Opinião Pública e outros tantos de
Marketing, ela própria já tinha con-
quistado menção honrosa no Prêmio
Aberje 1986. Mais recentemente, em
2001 e 2003, a revista ganhou o Prê-
mio Aberje Sul como a melhor publi-
cação empresarial externa.

gativos do B10M após quatro anos do
seu lançamento. Resultados obtidos
através de uma pesquisa com 24 em-
presas de todo o País.

Atualmente, de carona no novo
milênio, a Eu Rodo continua rodando
muito. Tanto o ônibus B7R, de 2000,
quanto o Top Class 2001, os equipa-
mentos da VCE produzidos e lança-
dos no Brasil, o FM 12  340 e-Truck
ou os novíssimos VM e o B12R e-bus,
lançados agora em 2003, já desfilaram
por suas páginas, que estão cada vez
mais leves, coloridas e interessantes vi-
sualmente. A Eu Rodo se orgulha de
chegar à sua centésima edição assim,
aliando informação à prestação de ser-
viços a seus leitores.

Para quem é acostumado a viajar
pelas estradas do Brasil, nada melhor
do olhar pelo retrovisor e ver o longo
caminho já percorrido. Satisfação só
comparável à certeza de que há ainda
muita estrada para se trabalhar. ◆

Ao longo de
100 edições,
a revista Eu

Rodo ajudou
a contar a
história da

evolução dos
transportes
no Brasil.
Muitas de

suas
matérias –
como a do
treminhão

de 60
metros, na

Bahia –
ganharam

repercussão
internacional

(abaixo)
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Prêmios merecidos tanto pelo seu
conteúdo quanto pelo seu layout. Sem
falar naquela pitada de audácia capaz
de colocar em suas páginas informa-
ções sobre os pontos positivos e os ne-

Eu Rodo, edição nº1 
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A RESPONSABILIDADE SOCIAL ESTÁ INTIMAMENTE LIGADA AOS VALORES DA VOLVO E A SEU COMPROMISSO COM A

SOCIEDADE NA QUAL ESTÁ INSERIDA. PROJETOS COMO O PROGRAMA VOLVO DE SEGURANÇA NO TRÂNSITO, O

TRANSITANDO, O PESCAR, A FUNDAÇÃO SOLIDARIEDADE E A CARAVANA ECOLÓGICA SÃO ALGUMAS DAS FORMAS QUE

ENCONTRAMOS PARA AJUDAR ESSE PAÍS A TER UM FUTURO MELHOR.

R E S P O N S A B I L I D A D E  É  A Q U E L A

O B R I G A Ç Ã O  Q U E  N I N G U É M  P R E C I S A

D I Z E R  Q U E  N Ó S  T E M O S .
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